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    1.  INTRODUÇÃO


    Quando iniciei minhas atividades como professor da Rede Estadual de Ensino no Estado do Espírito Santo, pude observar que os alunos, tanto do ensino fundamental quanto do ensino médio, demonstravam um conhecimento bastante limitado da Matemática.


    Os estudantes faziam atividades de maneira repetitiva, apenas através de exemplos e atividades parecidas com o que havia sido apresentado. Quando os questionava de como haviam desenvolvido suas atividades, não tinham argumentos para justificar o que tinham escrito, nem o raciocínio tomado para chegar ao resultado. Uma situação de certa forma até mesmo constrangedora.


    Acredito que o professor deve investir em ações buscando uma postura curiosa e investigativa, de modo a aguçar nos estudantes a vontade de aprender. Esse aprender deve acontecer de maneira harmoniosa entre aluno/aluno e aluno/professor, onde todos superam suas dificuldades, dialogam com seus pensares e chegam juntos ao aprendizado tão esperado pelo professor. Ficamos felizes quando o resultado é positivo e vemos o brilho no olhar de cada estudante quando finalizam uma atividade e demonstram entendimento.


    Desta forma podemos observar que:


    A mediação do professor desempenha um papel determinante, à medida que, ao trabalhar com a tecnologia, ele pode criar situações desafiantes, recortá-las em vários problemas intermediários que possibilitam aos alunos se deslocarem muitas vezes do problema principal, percebendo-o por outra perspectiva, possibilitando-lhes a busca de novos caminhos, a constante reavaliação de suas estratégicas e objetivos. Envolvendo-se no processo de construção do conhecimento (LORENZATO, 2006, p.195).


    Quando o professor se envolve na construção do conhecimento junto ao aluno, ambos avançam no processo ensino aprendizagem usando as ferramentas tecnológicas, e abrem espaço para um maior domínio sobre essas ferramentas apresentando pontos em comum que devem ser vistos como complementares. Juntos, abarcam um universo de saberes capazes de contribuir para a formação do professor e do estudante.


    Percebemos que os avanços tecnológicos alcançam um vasto campo em todas as áreas. Sendo assim, não podemos deixar a educação de lado e não nos preocuparmos com a evolução tão presente em nosso meio.


    Não somente a educação matemática, como também todas as áreas de conhecimento se preocupam mesmo que em dose pequena na inserção de tecnologias inovadoras para o ensino aprendizagem dos estudantes.


    Cabe ao professor se apropriar das tecnologias inovadoras e das diretrizes educacionais de modo que contribuam para a efetivação de um perfil considerado fundamental. Colocamos em destaque alguns objetivos específicos direcionados à formação do professor, no curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Uberlândia, considerando que o professor tenha:


    • Visão de seu papel social de educar e capacidade de se inserir em diversas realidades com sensibilidade para interpretar as ações dos educandos;


    • Visão da contribuição que a aprendizagem da matemática pode oferecer à formação dos indivíduos para o exercício de sua cidadania;


    • Visão de que o conhecimento matemático pode e deve ser acessível a todos, e consciência de seu papel na superação dos preconceitos, traduzidos pela angústia, inércia ou rejeição, que muitas vezes ainda estão presentes no ensino aprendizagem da disciplina.


    1.1 JUSTIFICATIVA


    As avaliações de larga escala atualmente como o Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), o PISA, o Programa de Avaliação de Aprendizagem dos alunos do Espírito Santo (Paebes), o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), a Prova Brasil, apontam claramente que a proficiência dos alunos em conteúdos básicos de geometria, cálculos de probabilidade, porcentagem, juros simples e frações, ainda continua um problema para a educação brasileira.


    Com objetivo de garantir o direito de uma aprendizagem efetiva dos estudantes, as avaliações em larga escala desempenham um papel importante no sentido de assegurar e acompanhar os resultados de maneira mais próxima dos estudantes, pois além de apresentarem questões de proficiência, tem questionário que permite avaliar o desempenho de maneira geral da escola e os fatores intra e extraescolares que interferem diretamente no desempenho dos estudantes.


    A Matriz de Referência1 é composta por um conjunto de descritores que explicitam pontos básicos do que se pretende avaliar como o conteúdo a ser avaliado em cada período de escolarização e o nível de operação mental necessário para a realização de determinadas tarefas. Assim, por meio de teste de múltipla escolha, alguns descritores são selecionados cujos itens implicam a seleção de uma resposta em um conjunto dado de respostas possíveis, onde o estudante assinala uma resposta na qual é analisado também os distratores2.


    Em análise aos resultados enviados à escola das provas externas, como PAEBES e PAEBES TRI, evidencia-se que os estudantes estão com dificuldades para resolverem questões com foco em alguns descritores. Desta forma, o que temos observado é que dentro do domínio números e operações/álgebra e funções, na competência em utilizar procedimentos algébricos, associados aos descritores D18 que é reconhecer expressão algébrica que representa uma função a partir de uma tabela, o D20 que é analisar crescimento e decrescimento, zeros de funções reais apresentados em gráficos e o D26 que é resolver problemas que envolvam os pontos de máximo e de mínimo no gráfico de uma função polinomial do 2º grau, apresentam-se em relevância nas avaliações externas e os estudantes não estão apresentando grau de proficiência suficiente e adequado para a série em estudo.


    As figuras 1 e 2 nos revelam que de 2013 a 2018 os resultados das provas do PAEBES praticamente mantem-se em equilíbrio, no básico, porém vem caindo, servindo de alerta para mudanças de metodologias e estratégias de ensino.


    Figura 1- Resultado da escola no PAEBES 2018.
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    1.2 OBJETIVOS


    1.2.1 Objetivo geral:


    

    1.2.2 Objetivos específicos:


    

    

    

    

    

    

    


    
      
        
      


      
        
      

    

  


  
    APÊNDICES


    APÊNDICE A


    QUESTIONÁRIO APLICADO NA PESQUISA


    1- Você é participativo nas aulas de matemática?


    ( ) Nunca.


    ( ) Raramente.


    ( ) Quase sempre.


    ( ) Sempre.


    2- Você entende os conteúdos ensinados nas aulas de matemática?


    ( ) Nunca.


    ( ) Raramente.


    ( ) Quase sempre.


    ( ) Sempre.


    3- Você acha as aulas de matemática interessantes?


    ( ) Nunca.


    ( ) Raramente.


    ( ) Quase sempre.


    ( ) Sempre.


    4- Você utiliza o livro didático nas aulas de matemática com que frequência?


    ( ) Nunca.


    ( ) Raramente.


    ( ) Quase sempre.


    ( ) Sempre.


    5- Seu professor propõe atividades em grupo para uma melhor socialização de conteúdos?


    ( ) Nunca.


    ( ) Raramente.


    ( ) Quase sempre.


    ( ) Sempre.


    6- O professor estimula o raciocínio lógico e jogos matemáticos?


    ( ) Nunca.


    ( ) Raramente.


    ( ) Quase sempre.


    ( ) Sempre.


    7- Com que frequência seu professor usa o laboratório de informática?


    ( ) Nunca.


    ( ) Raramente.


    ( ) Quase sempre.


    ( ) Sempre.


    8- Você considera importante o conhecimento da matemática para sua vida?


    ( ) Sim, muito importante.


    ( ) Sim, pouco importante.


    ( ) Não.


    9- Você já realizou trabalhos diferentes e interessantes na disciplina de matemática? Como os considera?


    ( ) Sim, muito importante.


    ( ) Sim, pouco importante..


    ( ) Não.


    10- Os exercícios de matemática propostos pelo professor, são contextualizados?


    ( ) Sim, frequentemente.


    ( ) Sim, mas raramente..


    ( ) Não, nunca.


    11- Há atividades propostas para casa?


    ( ) Nunca.


    ( ) Raramente.


    ( ) Quase sempre.


    ( ) Sempre.


    12- Você considera as provas de matemática parecidas com as atividades em sala de aula?


    ( ) Sim, sempre.


    ( ) Às vezes.


    ( ) Nunca.


    13- Você acha que compreender a matemática é importante para entender outras disciplinas?


    ( ) Sim.


    ( ) Não.


    14- Como é a avaliação na disciplina de matemática?


    ( ) Sempre por provas.


    ( ) Por provas e exercício.


    ( ) Por provas e trabalhos em grupo.


    ( ) Por trabalhos em grupos ou individuais.


    ( ) Por provas, trabalhos em grupo ou individuais e exercícios.


    15- O que você achou do software geogebra?


    ( ) Muito interessante.


    ( ) Pouco interessante.


    ( ) Nada interessante.


    16- O uso da tecnologia favoreceu sua aprendizagem?


    ( ) Sim. Favoreceu muito.


    ( ) Sim. Favoreceu em parte.


    ( ) Não favoreceu.


    17- A respeito do manuseio do aplicativo GeoGebra, classifiquei-o como:


    ( ) Fácil


    ( ) Moderado


    ( ) Difícil


    18- A utilização do aplicativo GeoGebra, bem como de outros recursos tecnológicos, torna as aulas de matemática mais atrativas?


    ( ) Sim.


    ( ) Não.


    19- Na sua opinião ficou melhor a compreensão do assunto:


    ( ) Com uso de recursos tecnológicos.


    ( ) Sem uso de recursos tecnológicos.


    20- Você acha que com o uso dos recursos tecnológicos a comunicação entre o professor e você ficou mais próxima?


    ( ) Sim


    ( ) Não


    ( ) Um pouco


    APÊNDICE B


    CARTILHA
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    SLIDES AULA
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3. (UFV-MG) A temperatura de uma estufa, em graus centigrados, é regulada em fungéo

| do tempo t, de acordo com a lel f, dada por f(1

4t+10,sendo ¢ = 0. Pode-se

afirmar qu
2) A estufa nunca atinge grau zero.
b) Atemperatura é sempre positiva.
A temporatura mats ata 6 stingicapaa =2

d) O valor da temperatura méxima é 18 graus.

€) Atemperatura é positiva para 0<t<5.
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Assim ainda, a direita nos trés pontinhos, clicar com o botdo direito em pontos especlals,
aparecerdo os zeros de cada fungao, o vértice (ou extremo) ¢ 0s pontos de interseccao do
grifico com os eixos, quando possuirem. Vejamos na imagem abaixo:
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= A parfir de agora, apresentagdo do software
geogebra nos chromebooks e a construgdo de
todos os grdficos apresentados nos slides
anteriores. No primeiro momento os estudantes
irdo manusear o mause para conhecer as
feramentas do geogebra e depois passardo
ara a construgdo dos graficos.
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7. Considere todos os retdngulos de perimetro 80 m. Determinar a drea mixima que pode ser
1da a um desses retangulos.

omo precisamos determinar a drea mixima, primeiramente temos que escrever a expressdo pela
ual temos os dados no problema. Assim, o perimetro serd expresso por

20+2b=80 >ath=40-a=40—b
\gora podemos escrever a irea em fungao das medidas dos lados do retingulo. Assim,
b= (40~ b).b ~ 40b — b7, Por esta expressdo, podemos langar no geogebra os valores dea &
. a fungag, ciicar com o boto direito nos trés pontinhos a0 lado direito da fungio, em pontos
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Observem agora os graficos das fungdes defindas

0= x4 2:9() = —x* + 1K) = —x* - L) ¥
Lng
mparem com o gréfico de p(x) = 7, aue estd

racejado. O ponto de maxmo de f(x)= —x’+
6(0,2);de glx) = —2% + 16 (0.1); de h(x)
6(0,-1);de 2-26(0,-2)

odo geral, para a < 0, o ponto de méximo de £(x)

L +k (0.

parem que o gréfco de f x) = a.x? + k é congruente a0 gréfico de £(x) = a.x?, porém sua posicao &,
lores absolutos, k unidades acima ou abaixo, conforme k sefa positvo ou negaiivo. A parabola corta o
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GRAFICO DE UMA FUNGAO DEFINIDA POR f(x) = a.x? + k,coma % 0
Examine os gréficos das funges quadréticas definidas por:

£ =x2+21g0) =2 + 1;h(x

—1id() =

‘Gompare-os com o grfico da ungdo p(x) = x”, que esta racejada. O eixo de fodas as pardbolas & x=0. O porfo,
2+ 16(0,1);de h(x) = x? —16(0,~1);ded(x) = x? — 26(0,~2)

De modo geral, para a > 0,
o ponto de minimo de
£6) = ax?+ k6.
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Podemos lustar o problema com o reténguo ABCD, com cimensdes x po 100-%, pois o perimelro ¢ e 200
1 que  érea doterenoa cercar ¢ dada e fungao da medida ,ou sfa

F) = (100 - x).x = 100x — x? ou f(x) = —x? + 100x — Lei da Fungo

[ & m caso partcar de Fungao Quadrétea

|
Definigao: Uma fung3o f: R - R, chama-se funglo quadrética quando existem numeros reals a, b e ¢, coma

#0,tal que, f(x) = ax” + bx + c, para todox € .
fiR=R
xoaxitbric

Ex: a) )

—x% 4 100, em que. 100ec=0

=l

320t Lemquea=3,b=2ec

Lh-0ec

~t,emaque

0,

2027, emque Oec
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Deta=0ea<0|
Xt

FGY=0- (€ R/x=x)
) <0 = (x ERfx #x)
) >0 3xreal.

Delta>0ea<0

FG)=0- (e Rx=mex =x,)
£ >0 (x € Rfxy < x < x3)

F() <0~ (x € Rfx < xy oux > x3)
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)= 0= Vxreal. £ <0V real.
0 <0 Axreal. £6 >0 Axreal.

k) > 0/~ (x € R/x < xy oux > x3)
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‘Observem que o preco a pagar & dado em fung3o do nimero de liros comprados, ou sefa, o prego a pagar
o ndmero de litros comprados.

Prego a pagar= R$4,75 vezes o nimero de litros comprados.

[=475x | Lei de fungao ou formula matemética da fungo

Exemplo 3- Os diretores de um centro esporivo desejam cercar uma quadra de basquete retangular e o
espago em volta dela com uma tela de alambrado. Tendo recebido 200 m de tela, os diretores desejam
saber quals deven ser as dimensdes doterreno a cercar com tela, para que a drea seja maior possivel
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2.0 custo didrio da produgio do uma indistria de aparelhos do tolefone & dada pela funglo C(x)= ' - 86x +

de C{x) 6 o custo om reais o X & o nimero de unidades fabricadas. Quantos aparelhos devem sor

idos diariaments para que o custo seja minimo?

Observando a funcao, basta inserirmos na ENTRADA os cosficientes a, b @ ¢ o a funcdo dada no
problema, que teremos o grafico expresso na malha, onde podemos inserir o vértice digitando a formula v
bi2ea,{bi-dta*c)it'a) Quo ficard expresso o vértice na pardbola o na parte esquerda da tola, onde podemos.
Solugio do problems, visto que o x,= 43 ser o valor minimo de unidades produzidas diriamente.
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DESENVOLVIMENTO:
1° Etapa
Na primeira etapa os estudantes trabalhario na insercio de algumas fungdes quadraticas,
sendo que teremos funcdes completas e Incompletas. Neste conjunto de funcdes,
observarao os zeros das funcdes, a concavidade da parabola alterando o coeficiente a,
obseryaréo o deslocamento da parébola modificando o valor de b e de c. Assim, pecam
03 4lunos que trabalhem com as seguintes fungs
)= 8x? —4x+ Londea - 8,b
J(0 =2~ 11,0ndea- 1,
f(x)= x4 0,8x.ondea=—1,b=0,08ec=
f(x) = —4x* ondea 0
34x? + 3,2x + 0,05, onde @
@)= +x+1ondea=1b-1ec—1
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NOS FENOMENOS FISICOS

jeda Ire dos corpos, o espaco (), percorrido ¢ dado em fungdo do tempo (1) por uma fungo
a5(t) = 49 ¢2, em que a constante 4,9 & a metade da aceleraao da gravidade, que 6 98 m/s*

NO ESPORTE
[

Num campeonato de futebol, cada clube val jogar duas vezes com o oulro, em tumo e retumo. ASsim, o
amero p de partidas do campeonato & dado em fungéo do nimero 1 de clubes partcipantes, conforme vemos
a tabela seguinte:

I <<= tzocia vemos aue o numero ce particas ¢ cado por
ez P = (a1

SB16 nmero de pares ordenados (pois ha o ‘mando do

i campo), menos os jogos de cada fime com ele proprc,
B que nao existem.

*—n. Observem que n’—n € o
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4. Sabe-se que, sob certo angulo de tiro, a altura atingida por uma bala, em metros
em fungéo do tempo, em segundos, ¢ dada por h(t) = -20° + 200t. Qual a altura
mixima atingida pela bala? Em quanto tempo, apos o tiro, a bala atinge a altura
mixima?

— e ————— ¥
X, X e
R — Y
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Observamos no 1° caso que a fungao admite dois zeros reais diferentes, X & ' & a pardbola que representa
itercepta o eixo x em dois pontos. Para o 2° caso, a fungao admite um zero real duplo X
parabola que representa a fungao, tangencia o &ixo X & para o 3 caso, a fungao nao admite zeros reais & a

parébola que representa a fungao ndo Intercepta o eho x.
|

‘Assim podemos fazer o estudo do sinal da fungao observando 0 esbogo grafico em cada caso:

FG) =0 (xeRx=x)
£ >0 (x € R/x £33}

PR

. F0 <0 Axreal.
Ty o

A s MDY
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AS FUNCOES

jo de partida para o estudo das funcdes deve ser a identiicagao da variagao entre duas grandezas em

Podemos citar alguns exempios:

Exemplo 1-No supermercado o preso do quilo de presunto ¢ RS 12,50; quem pedir 200 g pagara RS 2,50, quem
pedir 350 g pagara 0,35 x 12,50= RS 4,375 enfim, o preco que o cliente pagar4, dependerd da quantidade de.
presunto pedida.
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Analisando a alternativa, verificamos que a estufa atingiré grau zero quando o tempo for 10s,
na alterativa b, verificamos que a temperatura serd positiva apenas no intervalo -2<t<10,
anulando também a letra e, na alternativa c, para t=2, teremos a temperatura 16 graus que

ndo ¢ a mais alta, pois o t, (t vértice) & 18 graus, conforme imagem abaixo encontrado no
geogebra.
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SEQUENCIA DIDATICA FUNGAO POLINOMIAL DO 2° GRAU

ncias da Natureza

conetpo:
4 Rosolugio de problemas do cotidiano envolvendofunses;
Fungao polinomial do 2° grau: como expressar uma funcéo, construcio de graficos, interpretagio e
andlise de grificos.
BJETIVOS:,
Resolysf problems envolvendo fungio do 2 grau;
Analjéar crescimento/decrescimento, zeros de fungoes reais apresentadas em grafice
Iver problemas que envolvam os pontos de maximo ou de minimo no grafico de uma fungao
nomial do 2 grau.
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SITUAGOES EM QUE APARECEM A FUNGAO QUADRATICA NA GEOMETRIA

ro de diagonais d de um poligono convexo de n lados ¢ dado por uma fungdo quadratica

b o By €

im poliggho de n lados tem n vériices. De cada vértice, partem (n - 3) diagonais e, para néo considerammos
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ESTUDO DO SINAL DA FUNGAO QUADRATICA

r 0 sinal da fungao quadratica f (x) = ax? + b+ ¢, com a # 0, signifca determinar os valores reais
‘de X para os quals f(x) se anula (10)=0), ) & positiva (1(x)>0) e 1(x) € negativa (1<)<0).

| 0 estudo da funcao quadratica vai depender do discriminante A=b? —4.a.c da equado do 2° gra
comespondentea x+bx + ¢ = 0, do coeficiente a e dos zeros da fungao (se existrem)

Dependendo do discriminante, podem ocorrer trés casos, e em cada caso, de acordo com o coeficiente a,
podem ocorrer trés situagdes:
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3 etapa:
Professor:

Iagora que os estudantes J4 observaram e aiscutiram as alteragdes ocorridas em cada caso, solicite
‘que fagam as seguintes atividades utilizando o raciocinio Iégico e o GeoGebra.

1. (FGV-Adaptado) Para uma determinada viagem, foi fretado um avido com 200 lugares. Cada pessoa
deve pagar RS 300000 mals uma taxa de R 60,00 por cada lugarque flcarvago.

al a receita amecadada, se comparecerom 160 pessoas para a viagem?
I a méxima receita que pode ser arrecadada nas condigbes do problema?
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FUNCOES QUADRATICAS

MARCELO MORELLO
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GRAFICO DA FUNGAO f(x) = a. (x — m)* com a # 0.

Observem a tabela e os gréficos das funcdes
definidas por f(x) = 2x? e g(x) = 2.(x — 3)", tragados em
um mesmo sistema de eixos:
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AVALIAGAO:

Solicitar aos estudantes que escrevam funcdes quadréticas em seus
apontamentos como desafios e troguem com seus pares de colegas para a
producéo no geogebra. Apds a producdo, o professor discute com os
estudantes o que ocorreu em cada caso contribuindo para o avanco e
/‘aprendizado de cada um esclarecendoas dificuldades encontradas.
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Precisamos encontrar qual a fungéo quadrética que define o gréfico dado acima. Para isso, usaremos.
tos (60.0), (010) e o vértice (25 h) na funcdo geral ()= at’+btt

c,onde temos a altura em fungio do tempo.

b
| -

h(t) = at? + bt + c,para o par ordenado (0,10),temos: ¢ = 10,
paraopar ordenado (60,0),temos: . (60)?+(~50a).60 + 10 = 0 - 3600a ~ 3000a + 10 = 0 - 600a.

altgira maxima h atingida pela pedra, basta encontrarmos no geogebra o vértice da parébola. O valor
\ aproximadamente 20,4 m sera o resultado do problema proposto e marcaremos a alternativa a.
imos a construcao conforme figura abaixo.
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Para f(x) = 247 ~ 8¢

-8 v@2-8)

Assim, a funco assume valor minimo -8 quando x = 2. Logo
amm(f) =y eR/y=-8)
De um modo geral, dada a fungdo f:R - R, tal que f(x)=
ax? 4 bx+c, coma #0, se V(x,.) & 0 vértice da parabola
cormespondente, temos entao:

@ >0 y,é0valorminimode f < Im(f)
b ERyZy)

a <0 & y,éovalor miximode f < Im(f)
VERy Sy
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axt b cma st ael)

= alx? — (' +x")x + 2]

afx? = xx = x = = ). -2

Logo: ax? + bx + ¢ = . (x — ). (x ~ ¥")Forma Fatorada

GRAFICO DA FUNGAO QUADRATICA

Considersros um ponto F de uma reta d que ndo o contém. Chamamos pardbola de foco F e diretrz d,
20 conjuntg'de pontos do plano que distam igualmente de F e de d.
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5. (Unifor-CE) Num certo instante, uma pedra é lansada de uma altura de 10 m em relagio.
0 50lo e atinge o chéo apés 60 segundos. A altura da pedra em relagéo 2o solo, em fungao
do tempo, pode ser representada por uma fungdo do segundo grau, cujo grafico esté

representado abaixo.

2,
0

Aaltura méxima h, atingida pela pedra, é de aproximadamente:

(A204m  (B)21m  (©)215m (©)2m (E)224m
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Faca os seguintes questionamentos:
[teracées sio observadas nos grificos com a varlagéo de b?.

ima mesma janela, os grificos das funcdes do 2° grau f(x) = ax’
para variagéo de a e incremento 4. Com o botdo direito clicado na parébola, podemos exibr rastro. Assim,
quando clicarmos no controle deslizante com o incremento em “reproduzir” veremos a variagdo de a no

~ 3, com controle desizante

intervalo indicado, no caso -5 a § ¢ o deslocamento das parébolas como na imagem abaixo.

B
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CARTILHA: SEQUENCIA DIDATICA
FUNGAO POLINOMIAL DO 2° GRAU
USANDO O GEOGEBRA COMO
_FERRAMENTA TECNOLOGICA
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Agora tracem, numa mesma anela gréfica, os gréficos da fundo f(x) = x* + bx— 3, com
controle deslizante para variagdo de b e incremento 4. Com o botdo direito clicado na
pardbola, podemos exibir rastro. Assim, quando clicarmos no controle deslizante com o
Incremento em “reproduzir” veremos a variagéo de b no intervalo indicado, no caso 5a § e
o deslocamento das parabolas como na imagem abaixo.
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RAIZ OU ZERO DA FUNGAO QUADRATICA

e raizes ou zeros da fungéo quadatica dada por /(x) = ax® + bx -+, coma 0, 08 nimeros
is que f(x) = 0. Assim, os zeros da fungao £(x) = x* — 7x + 12, 530:

7+
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IMAGEM DE UMA FUNGAO QUADRATICA

A determinagao do vertice da pardbola ajuda
'a elaboracao do gréfico e permite determinar a imagem

a fungao, bem como seu valor méximo ou minimo.
[
Assim, o vértice de uma pardbola dada por f(x) =

ax?+br+ca #0 | pode ser calculada assim

—2). Neste caso temos:

Assim, a funcao assume  valor

maximo 6 quando x =

Im() = y € Rfy <6}

Logo a
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Para resolvermos a situagio problemas no geogebra, precisamos determinar o vértice da
pardbola, onde nos dara para o ponto C que § o extremo (ou vértice) de (f), 0 t;= 55 como o
tempo no qual a bala atingiré a altura méxima  h,= 500m como a altura maxima atingida
Pela bala. Observamos as respostas na imagem abaixo.

00 00
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3) Relagao entre coeficientes e raizes da equagao ax® + bx +c = 0,coma #0.

zeros reais teremos:

~b-B
Za

obtemos:

on_htVE —b—VE_b1-a_bP-(bi~dac) b -b?+dac_dac
¥'=%a Taa 4@ T 4@ 4@ a@

4)Korma fatorada do tinomio ax? + bx + ¢ = 0,coma # 0.

104 = 0, 0U S8Ja, QUANTO A BQUACAD ax + bx + c = 0 POSSUIFaIZes Teals ' e x"!, POCEMOS eSCrever:





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/SPIonic.ttf


OEBPS/Images/img-074.jpg
0 ganho do fruticultor com as vendas é expresso por G em fungo do dia
600 = (80 +7). (2 - 0.20) = ~0,020% + 04n +160

Podemos lancar no geogebra os valores de a, b e c, a funcéo G(n), clicar com o botdo direito nos trés.
pontinhos o lado direito da funcdo, em pontos especiais, que aparecem os pontos de intersecgdo
com 0s eixos e o extremo (ou vértice). O dia da colheita de malor ganho para o fruticultor serd
expresso pelo valor de x,=10, ou seja, no 10° dia a colheita terd um ganho mafor. Podemos verificar
na imagem abaixo. [
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Faga os seguintes questionamentos:

-

N

-

Que alteragdes sio observadas nos grificos com a variagéo de c?
Em que ponto cada uma das curvas intercepta o elxoy?

Para que valores de ¢ fadmite duas raizes reais?

Para que valores de ¢ fadmite uma raiz real?

Para que valores de ¢ fnéo admitem raizes reais?






OEBPS/Images/img-069.jpg
6, Vamos supor que um fabricante possa vender x unidades de um determinado produto pelo prego P
= 1000 - 0,01x reals por unidade e que o custo dessas x unidades seja C = 250x + 100.000. Qual deve,
#r a produgéo da fabrica para que o lucro seja  méximo possivel?

Como o prego unitirio é P e séo vendidas x unidades, entdo a recelta serd i
0012) = 1000 ~ 0012, © lucro seré calculado por L
/" L= 1000x — 0,01 - (250x + 100000) = ~0,01? + 750x — 100000

PouR =x.(1000 -

R~ C (Recetta menos Custo),

© valor miximo para L ocorreré quando X=X, ou seja, devemos langar no geogebra 0%
iclentes a,b e ¢ da funcdo L, lancarmos a funcéo L e a férmula do vértice ou extremos de L.
im, chegaremos ao resultado x,=37.500 unidades, que serd a producdo méxima para que o
10 seja o méximo possivel. Na imagem nao conseguimos visualizar a parébola perfeita, porque
mos valores multo grandes, mas verificamos o resultado na imagem & esquerda. Vejamos na
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Faga os seguintes questionamentos:

. Que alteragGes sao observadas nos graficos com a variagao de
a?

4 O/que acontece quando a = 0?

/0 valor de a pode influenciar o nimero de raizes reais de 2

/s Determine se possivel, a para que f tenha uma dnica raizreal?
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parabola f(x) = 24 éx = 0 e eixo da pardbola g(x) = 2.(x ~3)* éx = 3. A parabola & simétrica
em relagao a esse ixo. A parabola g(x) = 2. (x —3)7 & congruente a parabola f (x) = 2x? mas sua posigao &

3 unidades & direta do grafico de f (x
|

22,

De um modo geral, temos que.

2) O gréfco de f(x) = a.(x —m)? & congruente ao grafico de /() = ax?, porém sua posicao em valores
absoluto, & m unidades 4 direita ou & esquerda do grdfico de /() = ax?, conforme m sefa positvo ou
negativo, fespectivamente.

> 0, a concavidade da pardbola ¢ para cima e ela fem um ponto minimo (m,0); se @ < 0, a
copfeavidade para balxo e a parébola tem um ponto maximo (m.0).

(gréfico & simétrico em relagao  reta x=m e essa reta & o elxo da parabol.

possivel provar que o gréfico da fungao quadratica f(x)

a.(c~m)a +0em €K ¢ uma pardbola

o Toco & 0 ponto F(m ) @ cuja etz & arta horzontaly = —

i
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Observem que.

Quando a > 0, a concavidade da parabola & voltada
para cima.

Quando a < 0, a concavidade da parabola & voltada
para baixo.

Todas as parabolas t6m 0 mesmo vértce no ponto (0,0)
& 0 mesmo eixo em x=0.

Quanto menor o valor de a, maior seré a abertura da
parsbola

Quanto maior o valor de a, menor sera a abertura da
parsbola
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8. Um fruticultor, no primeiro dia da colheita de sua safra anual, vende cada fruta por RS 2,00. A partir
ji@uireco de cada fruta decresce RS 0,02 por dia. Considere que esse fruticultor colheu 80 frutas no.
dia e a colhelta aumenta uma fruta por dia.

2) Expresse o ganho do fruticultor com a venda das frutas como fungao do dia de colheita.

[
|b) Determine o dia da colheita de maior ganho para o fruticultor.

Pelos dados

Xpressos no problema, podemos desenhar a seguinte tabela:
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Agora tracem, numa mesma janela grafica, os gréficos da funcdo /(x)
controle deslizante para variagdo de ¢ e incremento 4. Com o boto direito clicado na
pardbola, podemos exibir rastro. Assim, quando clicarmos no controle desiizante com o
Incremento em “reproduzir” veremos a variagdo de ¢ no Intervalo indicado, no caso -§.a
€ o deslocamento das parébolas como na imagem abaixo.

:/7

?—2x+ ¢, com
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€= Baremete)
~ (0.400)

o-(0.0)
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A reta perpendicular 4 diretiz que contem o foco
€ixo da parébola. O ponto V' da parébola
imo da diretrz chamasse vérce da
parébola. O vértice V & o ponto médio do segmento
Ljos extremos 540 o foco e  Inerseccao do exo
om a diretriz

O gréfico de uma fungao quadratica ¢ uma

~Sa=






